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A ASCENDÊNCIA DA TEC-
NOLOGIA NO ENSINO SUPE-
RIOR

ROSIMEIRE FRANCISCO SOARES GOMES

RESUMO

Na atualidade as mais variadas formas 
de tecnologias tomaram conta de todos, sem 
exceção, e, juntamente com toda essa gama 
de pessoas atingidas, estão os educadores 
que algumas vezes sofrem com a velocidade 
com que isso acontece, deixando-os confu-
sos, pois necessitam de adaptação a essas 
tecnologias para que possam acompanhar as 

evoluções, absorvendo e retendo o que tem 
de bom para que assim possa ser repassado 
aos educandos de forma geral. Este trabalho 
possui como problemática o papel do Educa-
dor e da Tecnologia e uso dos recursos tec-
nológicos para facilitar o processo de ensino-
-aprendizagem, uma vez que a tecnologia 
está presente no dia-a-dia de professores e 
educandos em todos os contextos. A meto-
dologia baseia-se em pesquisa teórica, uma 
vez que são poucas as bibliografias encon-
tradas a respeito do tema, por ser assunto 
considerado novo dentro do contexto esco-
lar. Os resultados alcançados estão funda-
mentados nas bibliografias e apontam para 
o fato de que o educador deve estar ciente e 
apto para que ocorra apropriação segura de 
mais esta ferramenta de auxílio à educação 
atual.

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias; Mu-
danças; Ensino-aprendizagem; Recursos.

1 INTRODUÇÃO

É imprescindível que se compreenda 
a importância da inserção das novas tecnolo-
gias como recursos facilitadores do processo 
de ensino-aprendizagem, este artigo, foi ela-
borado com base em uma revisão bibliográ-
fica, pretende discutir acerca da contribuição 
da tecnologia na construção da autonomia do 
discente, sob uma perspectiva crítica do atual 
contexto educacional, entendendo a ação re-
flexiva como elemento para transformação, 
através da conscientização ao docente.

O ensino superior tem como priorida-
de facilitar a capacitação do aluno em inves-
tigar, processar, assimilar, interpretar, e re-
fletir sobre as informações que recebe, para 
assim desenvolver a autonomia do discente, 
sendo importante o discernimento do docen-
te no que diz respeito a relevância do uso de 
ferramentas tecnológicas, como recursos fa-
cilitadores da construção do conhecimento, 
e ampliador de possibilidades a formação de 
novos pesquisadores.

A ação reflexiva pode ser compreendi-
da como elemento para se pensar a transfor-
mação e a formação propiciadora do desen-
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volvimento de educadores reflexivos frente à 
nova realidade, direcionados a atuarem no 
mercado de trabalho. É grande o desafio das 
Instituições de Ensino Superior diante do pa-
pel social na formação profissional, median-
te os novos paradigmas sociais e políticos, 
numa perspectiva voltada para a produção 
do conhecimento científico.

Cada dia se torna mais necessária a 
conscientização da necessidade de métodos 
inovadores para o processo de aprendiza-
gem, que venham a atuar como facilitadores 
ao acesso de informação e desenvolvimen-
to da pesquisa, para que o discente possa 
desenvolver suas habilidades, a atuar com 
maior eficiência diante de um mercado alta-
mente competitivo.

A tecnologia aqui será apresentada 
como recurso que traz contribuições para os 
saberes e às práticas pedagógicas dos pro-
fessores universitários, auxiliando na cons-
trução da autonomia do aluno, através da 
ampliação as possibilidades de acesso ao 
conhecimento, sendo assim o planejamento 
de aula deve ser elaborado considerando a 
necessidade de amplificar as possibilidades 
de acesso a informação por parte do aluno, 
não limitando o ensino aprendizagem a in-
formações apresentadas pelo professor du-
rante o período em sala de aula, más esti-
mulando a busca do conhecimento por parte 
do discente e estimulando esta ação, através 
da apresentação de alternativas adequadas.          
Segundo Perrenoud (2000), a implantação 
de qualquer proposta que tenha implicações 
em novas posturas frente ao conhecimento 
conduz a uma renovação da prática peda-
gógica, de modo que a formação continuada 
assume um espaço de grande importância.

No modelo clássico, o professor que 
já atua profissionalmente com sua formação 
inicial volta à universidade para renovar seus 
conhecimentos em programas de atualiza-
ção, aperfeiçoamento, programas de pós-
-graduação, além de participar em cursos, 
congressos, simpósios e encontros destina-
dos ao seu desenvolvimento profissional em 
espaços considerados como lócus da produ-
ção do conhecimento, como: a universidade 

e os espaços vinculados a ela, na medida 
em que podemos considerar a universidade 
como espaço de circulação das informações 
mais recentes e de conhecimentos teóricos/
práticos relevantes para os diversos campos 
do saber.

Os cursos são realizados em regime 
normal: presencial ou na modalidade à dis-
tância, ou seja, lança-se mão de diferentes 
estratégias como: correspondências, via fax, 
vídeos, computador, teleconferência e/ou ou-
tras mídias.

Suzuki (2011) “defende que o surgi-
mento da tecnologia é um processo que se 
confunde com a própria história do homem, 
compreendendo que o mesmo criou estraté-
gias para melhorar o seu dia a dia, inventando 
e aperfeiçoando técnicas que posteriormente 
foram chamadas de tecnologias, sendo es-
tas utilizadas pelo educador no processo de 
ensino aprendizagem, compreendendo que 
o uso das tecnologias trazem novas possi-
bilidades, encantamentos e seduções, más 
que também traz a necessidade de reflexão 
sobre a prática pedagógica que precisa ser 
significativa”. 

2. DESENVOLVIMENTO

Nesse novo contexto, o professor tam-
bém precisa se adaptar, ministrando aulas 
com afinco e inovação, repartindo com o alu-
no a responsabilidade em expandir e gerar 
o conhecimento. O atual docente precisa ser 
capaz em associar à pedagogia, o emocional, 
a tecnologia e a convivência sem preconcei-
tos com os alunos, respeitando as diferenças 
(religiosas, ideológicas e psicológicas) de tal 
forma que isso não interfira negativamente 
no processo ensino-aprendizagem. Segundo 
Pimenta (2002, p.82) “(....) para saber ensi-
nar, não bastam à experiência e os conheci-
mentos específicos, mas se fazem necessá-
rios os saberes pedagógicos e didáticos”.

Outro fator é de que o professor preci-
sa ter sob domínio o conteúdo a ser ministra-
do e ter humildade suficiente em dizer que irá 
pesquisar se algum aluno fizer uma pergun-
ta, e caso o professor não tenha a respos-
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ta seja responsável e humilde ao dizer que 
desconhece a respeito e que irá pesquisar 
depois para sanar as dúvidas numa próxima 
oportunidade.

A inovação das aulas deve ser cons-
tante, mas cabe ao professor orientar e en-
caminhar o conteúdo a ser absorvido pelos 
acadêmicos e não apenas introduzir a tecno-
logia de forma desconexa, não basta ter as 
ferramentas é preciso saber usar de forma 
eficiente e pedagogicamente correta, incluin-
do a participação do aluno em aula, para que 
este não seja apenas passivo, mas partici-
pativo. Até porque não basta aprender ou 
reconhecer um determinado aplicativo, é ne-
cessário que haja uma teoria alicerçada para 
que o aluno saiba quando usar e como usar.

Nesta perspectiva, as universidades 
estão adotando iniciativas para incentivar os 
cursos que formam professores com visão 
alicerçada num mundo tecnológico que não 
esquece do ensino-aprendizagem, que prima 
pela valorização da educação e pela forma-
ção de professores com qualidade.

A nova política estabeleceu desafios a 
serem enfrentados, como: a crescente desva-
lorização do magistério; o baixo poder aqui-
sitivo da população que passou a ter acesso 
à universidade; a tendência de diminuição da 
qualidade no processo de formação do ma-
gistério; em nome da redução de preços e 
a expansão indiscriminada dos cursos à dis-
tância, sem critérios mínimos de qualidade. 
Para fortalecer os cursos que formam profes-
sores, adotaram novas estratégias de promo-
ção dos mesmos e iniciou a divulgação mais 
consistente quanto às opções de bolsas e de 
financiamentos, juntamente com um projeto 
de valorização docente.

As instituições devem estar sempre 
alertas para as mudanças com um conjun-
to de conhecimentos relevantes e absoluta-
mente necessários para todos, professores 
e alunos. Conteúdos e conceitos que lhes 
possibilitem lidar bem com conflitos do coti-
diano, com seus desafios e com a realida-
de em função de suas expectativas. Mais do 
que nunca, a universidade precisa otimizar 

seu trabalho com as novas tecnologias, fo-
cando as ações pedagógicas na direção de 
aprendizagens socialmente relevantes, na 
formação de indivíduos que se apropriem de 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valo-
res condizentes com a contemporaneidade. 
Conforme Pimenta (2002, p.81) educar na 
universidade significa preparar aos jovens 
para se “elevarem ao nível da civilização 
atual, de sua riqueza e de seus problemas, a 
fim de que aí atuem. Isso requer preparação 
científica, técnica e social”. E o autor acres-
centa a seguinte ideologia que:

(...) a finalidade da educação escolar 
na sociedade tecnológica, multimídia e globa-
lizada, é possibilitar que os alunos trabalhem 
os conhecimentos científicos e tecnológicos, 
desenvolvendo habilidades para operá-los, 
revê-los e reconstruí-los com sabedoria. O 
que implica analisá-los, confrontá-los, con-
textualizá-los para isso, há que articulá-los 
em totalidades, que permitam aos alunos ir 
construindo a noção de cidadania mundial.

Constantemente existe a necessidade 
de uma reciclagem e de um estado perma-
nente de aprendizado em razão da situação 
gerada pelos novos recursos dos quais são 
considerados decisivos na aplicação da do-
cência. O professor já não pode se consi-
derar como a única fonte de informação, ou 
seja, o detentor exclusivo de conhecimentos. 
Apesar disso, o papel docente cresce em 
significado, pois na medida em que passa a 
atuar como uma espécie de gerenciador, de 
orientador, de tradutor, de facilitador em meio 
à profusão de informações e recursos dispo-
níveis.

Por outro lado, segundo Cunha (1998, 
p.83) “uma das principais queixas dos estu-
dantes refere-se ao fato de que os cursos, 
não preparam para a realidade dos proble-
mas que irão enfrentar depois de formados. 
(...) O conhecimento que é produzido na uni-
versidade nem sempre acompanha esses 
dinamismo. Ao contrário, não raras vezes é 
tratado como dogma e de forma descontex-
tualizada. O resultado é o distanciamento da 
teoria, que é produzida na academia, da rea-
lidade em que é aplicada”.
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Através da globalização observa-se 
que a informação tem chegado de forma rá-
pida em qualquer lugar do mundo. Até mes-
mo para facilitar o ensino-aprendizagem os 
meios de comunicação inseridos neste con-
texto são muito utilizados pela docência, al-
guns até pensam que com passar do tempo 
o professor será chamado apenas de orien-
tador e administrador dos recursos tecnológi-
cos, mas deve-se levar em consideração que 
apenas ter a disposição inúmeras ferramen-
tas não basta para absorção eficaz de um 
conteúdo. Pimenta (2002, p. 99) compreende 
este fato da seguinte forma, “(...) o trabalho 
do docente aí é o de monitorar o programa, 
ajudando e assessorando os alunos na exe-
cução das tarefas. (...) Essa política altera a 
identidade do professor para a de monitor”.

Enfim, os futuros professores e até os 
atuais precisam saber usar as ferramentas 
tecnológicas e a teoria de forma conjunta, 
pois o ensino-aprendizagem na atualidade 
não consegue mais dissociar um do outro, 
ambos se interligam e não se separam mais. 
Sempre sem dúvidas pensando no resultado 
à comunidade pela formação desses novos 
profissionais, em sua ética, sua consciên-
cia e capacidade em unir teoria e prática de 
forma coerente. Porque tudo isso vai atingir 
toda uma sociedade que vai absorver positi-
vamente ou negativamente o que a ela é re-
passado. Todos têm que ter consciência que 
jamais o atual e futuro ensino vão conseguir 
se separar da tecnologia que está cada vez 
mais presença no mundo acadêmico isso já 
faz parte do cotidiano e vai fazer a cada dia 
mais.

3. CONCLUSÃO 

Os profissionais da educação devem 
se adaptar a novas formas de aprendizagem, 
da educação continuada e da formação per-
manente, pois a imensa quantidade de in-
formações obriga o educador a reavaliar as 
estratégias pedagógicas em uso, as capaci-
dades esperadas de seus alunos, bem como 
o papel que exercem frente às metodologias 
de ensino.

No contexto de reformas do sistema 
educativo, a formação continuada é uma al-
ternativa de grande valia, pois contribui de-
cisivamente para um resultado satisfatório 
das novas práticas educativas, qualificando 
os profissionais da educação em tempo real, 
pois lançam mão de vários recursos tecnoló-
gicos de acordo com as necessidades e inte-
resse de cada instituição.

Deste modo, a educação à distân-
cia tem potencial para expandir a formação 
contínua através das tecnologias interati-
vas, superando as barreiras geográficas, no 
processo da formação contínua. As novas 
tecnologias da comunicação e informação 
abrem grandes possibilidades para a profis-
sionalização e valorização dos educadores, 
favorecendo a interatividade, diálogo, em 
tempo real.

E para que ocorra a introdução de no-
vas tecnologias na universidade, é necessá-
rio que ela própria defina que tipo de indiví-
duos quer formar e quais devem fazer parte 
de um processo de mudança na organização 
universitária e na inovação do trabalho do-
cente.

As transformações que estão ocor-
rendo e as que provavelmente virão a ocor-
rer requerem um professor maduro e crítico 
que busque adaptar, quer sua atividade ao 
trabalho interativo, quer a formulação de pro-
blemas representativos a qualquer aprendiz, 
considerando de forma estratégica os distin-
tos estilos presentes em cada aluno, de tal 
forma que a interação se realize sobre bases 
reais.

É da função do professor realizar in-
tervenções e interferências no processo de 
ensino aprendizagem, pois é ele quem tem 
formação para definir o que deve ser abor-
dado no decorrer do ano letivo, bem como as 
orientações e encaminhamento das ativida-
des curriculares. Isto requer professores bem 
formados, com conhecimentos sólidos da 
didática e dos conteúdos, com desenvolvi-
mento de práticas pedagógicas que utilizem 
estas novas tecnologias como ferramenta 
para atender às necessidades individuais e 
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coletivas.

A utilização da Internet na educação 
permite inúmeras possibilidades envolvendo 
conteúdos interdisciplinares. Existem muitas 
experiências no campo da Telemática Edu-
cativa em que a realização de projetos de tra-
balho envolve várias instituições de ensino, 
diferentes professores e turmas de alunos, 
assumindo um caráter interdisciplinar. Por-
tanto, a Internet abriu novos horizontes para 
a educação à distância, possibilitando cada 
vez mais ampliar a conexão e a interação 
entre universidade e outras instituições edu-
cacionais, criando espaços para a realização 
de trabalhos compartilhados e estabelecen-
do uma relação mais próxima entre pesqui-
sadores e professores no mundo inteiro.

As tecnologias de comunicação e in-
formação estão se tornando uma realidade 
para um número cada vez maior da popula-
ção, exigindo o repensar sobre a educação 
e sobre os indivíduos diretamente envol-
vidos, desde o planejamento e a execução 
dos projetos educacionais, já que requer do 
profissional de educação uma sólida forma-
ção inicial que integre os diferentes aspectos 
da tarefa docente pedagógica, técnico-cien-
tífico, sócio-político e cultural e as atuais cir-
cunstâncias da sociedade tecnológica.

E, para capacitá-los, é necessária 
uma formação contínua, além de uma me-
lhoria nas iniciativas já existentes. A edu-
cação à distância quando bem planejada e 
bem acompanhada, é uma via importantíssi-
ma para o processo educativo na sociedade 
contemporânea e, precisamente no campo 
da formação contínua.

A melhoria na qualidade de ensino e 
na formação docente será obtida através do 
uso da pesquisa como atitude cotidiana na 
sala de aula, transformando os alunos em 
autores de sua formação, através do exer-
cício de aprender autônomo e participativo. 
Portanto, é de suma importância a utilização 
das novas tecnologias na organização do 
trabalho pedagógico, propondo ao docente 
novas habilidades e o domínio das novas lin-
guagens derivadas dos atuais recursos tec-

nológicos.
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